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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

 

Ata da 428ª Reunião Ordinária do Colegiado de Unidade da FEUFF 

Aos vinte e sete dias de setembro do ano dois mil e dezesseis, às catorze 1 

horas e vinte minutos, na sala trezentos e dezesseis do bloco D, Campus do 2 

Gragoatá, teve início a 428ª reunião ordinária do Colegiado de Unidade da 3 

Faculdade de Educação, dirigida pelo seu presidente, o Prof. Carlos João 4 

Parada Filho. Assinaram o livro de presença, além do dirigente da reunião, os 5 

membros docentes Everardo Paiva de Andrade, Zoia Ribeiro Prestes, Eunice 6 

Schilling Trein, Julián Gindin, José Antônio Miranda Sepulveda, Nívea Maria da 7 

Silva Andrade, Zuleide Simas da Silveira (titulares), Mylene Cristina Santiago, 8 

Fernando de Araújo Penna e Mônica Vasconcelos de O. Farias (suplentes); os 9 

membros técnico-administrativos Vitor Lima Menezes (titular) e Jonas Emanuel 10 

Pinto Magalhães (suplente). Justificaram a ausência os professores Denizart da 11 

Silva Fortuna, em licença médica; André Antunes Martins, em reunião 12 

importante do grupo de estudos; e Lúcia Cavalieri, por causa de compromissos 13 

inesperados. A pauta da reunião: 1) Leitura e aprovação das atas de reuniões 14 

anteriores; 2) Assuntos da Direção; e 3) Informes das comissões de trabalho. O 15 

Prof. Carlos Parada cumprimentou os presentes e apresentou o 1º ponto de 16 

pauta: Leitura e aprovação das atas de reuniões anteriores.  Ele explicou 17 

que a ata da reunião extraordinária de 16 de junho de 2016 foi revisada e 18 

resumida pela Prof.ª Zuleide da Silveira, segundo a solicitação feita na reunião 19 

ordinária do mês de julho. Perguntou aos presentes se todos haviam feito a 20 

leitura das atas encaminhadas previamente por e-mail. O Colegiado reunido 21 

aprovou por unanimidade a ata da reunião extraordinária citada acima e 22 

também aquela da 427ª reunião ordinária. A seguir, o 3º ponto de pauta: 23 

Informes das comissões de trabalho. 3.1) Comissão de Política Editorial. 24 

O Prof. Percival Tavares, apesar de se encontrar em licença capacitação, 25 

trouxe informações do trabalho da comissão neste último mês. Ele disse que a 26 

comissão se reuniu no dia 06 de setembro, convocada pela Direção, para tratar 27 

da destinação de recursos de Livre Ordenação (LO) da Faculdade de 28 

Educação para a RevistAleph, a fim de que ela pudesse publicar os trabalhos 29 

do I Seminário de Formação Docente, ocorrido em maio. A outra reunião 30 

aconteceu no dia 20 de setembro para lançar a discussão sobre uma proposta 31 

de política editorial para a FEUFF. Foram identificadas as seguintes revistas 32 

eletrônicas na FEUFF: Revista Movimento, a única constituída 33 
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institucionalmente por determinação de serviço, RevistAleph, Em_Fil e 34 

TrabalhoNecessário, estas três últimas, revistas de Núcleos. As revistas 35 

impressas identificadas foram: Revista do Laboratório de Ensino de História, 36 

Cadernos de Ensaios e Pesquisas do Curso de Pedagogia, hoje parada, e a 37 

Série Práxis Educativa. A Prof.ª Eunice Trein lembrou da existência dos 38 

Cadernos do PROALE e dos Cadernos CES, hoje extintos. O Prof. Parada 39 

lembrou da Revista Querubim, do Prof. Aroldo Magno, e da revista do 40 

Laboratório de Brinquedos. Há também uma revista publicada pelo PENESB. O 41 

Prof. Everardo Paiva informou que existem muitos exemplares da Revista do 42 

Laboratório de Ensino de História disponíveis para socialização via sorteio ou 43 

venda nos eventos da FEUFF. Dentre os pontos de discussão da reunião, o 44 

Prof. Percival listou: O questionamento sobre que tipo de publicação seriam 45 

abraçadas pelo apoio institucional e pela política editorial; o desejo das revistas 46 

de Núcleos de terem um caráter institucional e receber informações e materiais 47 

institucionais, bem como participar das discussões relacionadas à publicação, 48 

assim como a Revista Movimento; a consideração de que, embora a natureza 49 

da revista do Programa de Pós-Graduação seja diferente das revistas de 50 

núcleos, isso não as excluem de terem um caráter institucional; reivindicação 51 

de que o portal de publicações eletrônicas da UFF funcione de forma eficiente 52 

e inclua as revistas da Faculdade de Educação, já que aquelas das áreas de 53 

Ciências Biológicas e de Medicina tem alcançado maior interesse; Inclusão das 54 

revistas dos Núcleos em portais de indexadores internacionais (DOI); inclusão, 55 

no regimento interno da FEUFF, da criação do “Núcleo ou Setor de apoio a 56 

publicações institucionais on-line da Educação”, a ser coordenado pela vice-57 

direção da Faculdade, com sede na sala 313 e apoio das servidoras 58 

pedagogas Renata do Nascimento e Ana Letícia Araújo, e da técnica em 59 

assuntos educacionais Viviane Rodrigues, que já acumulou uma boa bagagem 60 

de conhecimento técnico em seu trabalho na Revista Movimento; garantia de 61 

serviço de tradutores e revisores, de preferência, professores egressos 62 

aposentados da casa; e a necessidade de se pensar numa política para as 63 

publicações impressas. Por fim, o Prof. Percival informou que estará afastado 64 

dos trabalhos da comissão por causa da sua licença capacitação e falou da 65 

necessidade de se garantir a continuidade dos trabalhos. A seguir, a Prof.ª 66 

Zuleide da Silveira disse que a comissão tem pensado também na ideia de 67 

reunir todas as revistas eletrônicas da FEUFF num portal ou no seu site, com 68 

uma entrada única pelo open jornal, onde o visitante poderia visualizar quais e 69 

quantas são as revistas reconhecidas institucionalmente. O Prof. Everardo 70 

falou da importância das publicações impressas e da necessidade de que elas 71 

sejam alvo do trabalho da comissão. Ele informou que o último volume da Série 72 

Práxis Educativa, de sua coautoria, foi, finalmente, publicado e que entregará 73 

100 exemplares à direção da Faculdade. Sugeriu que fosse aproveitada a 74 

oportunidade da Semana da Agenda Acadêmica para se fazer uma feira de 75 

publicações da Faculdade de Educação, com a venda dos livros, das séries e 76 
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das revistas que estão guardadas na FEUFF. Ele indicou as datas 17 e 18 de 77 

outubro, em que acontecerão a Mostra de Iniciação à Docência (MID), o 3º 78 

Encontro do PIBID e a Mostra dos Grupos PET, com centenas de pessoas 79 

circulando pelo espaço do Bloco A, como dias mais favoráveis para a 80 

exposição dos nossos materiais. Inclusive, a Prof.ª Luciana Freitas, juntamente 81 

com os bolsistas, organizará um stand de lançamento dos livros produzidos no 82 

PIBID. O Prof. Parada disse que a direção se encontra sobrecarregada de 83 

trabalho, devido às férias da vice-diretora e que não tem condições de assumir 84 

mais esta tarefa. A Prof.ª Zoia Prestes sugeriu que as servidoras Renata 85 

Nascimento e Ana Letícia Araújo começassem um primeiro trabalho desse 86 

novo núcleo de publicações, pensando na organização da exposição e venda 87 

dos materiais da FEUFF na Agenda Acadêmica. Vários presentes ponderaram 88 

sobre a viabilidade desta iniciativa, questionando se haveria a necessidade de 89 

autorização dos autores para venda dos livros e se é legalmente possível 90 

comercializá-los. A Prof.ª Eunice sugeriu que fossem enviados um conjunto de 91 

quatro ou cinco exemplares de cada lançamento da Série Práxis Educativa 92 

para as Faculdades de Educação da UFRJ, UERJ, UFF em Angra dos Reis e 93 

em Santo António de Pádua, como uma boa forma de divulgação entre o 94 

público de interesse. O Prof. Everardo sugeriu que a Faculdade de Educação 95 

pensasse na possibilidade de fazer um mural expositivo da produção 96 

acadêmica da casa, como é feito no prédio do ICHF, onde existe, no bloco O, 97 

uma extensa estante de vidro de divulgação. Diante de tantas frentes de 98 

trabalho, o Prof. Percival disse que a proposta pensada pela atual comissão de 99 

política editorial é a formulação de um regimento que estabeleça uma linha 100 

geral de norteamento e a criação de uma comissão permanente para trabalhar, 101 

junto à vice-direção, uma política cotidiana. Finalizando este ponto, ficou 102 

decidido que o Prof. Everardo seria o responsável por fazer a intermediação 103 

entre as professoras Luciana Freitas e Maura Ventura (responsável pela MID) e 104 

as pedagogas Renata e Ana Letícia, para organizar o stand de vendas das 105 

publicações na Agenda Acadêmica. A seguir, o Prof. Jorge Najjar solicitou a 106 

orientação do Colegiado de Unidade para um assunto urgente: uso indevido 107 

de recursos financeiros do cartão-pesquisador. Ele compartilhou que entrou 108 

com um pedido de recurso financeiro na Capes para financiar 5º Colóquio 109 

Internacional Brasil-Colômbia, previsto para os dias 16 a 18 de outubro, e foi 110 

contemplado com a quantia de R$25.700,00. Ele ficou aguardando o 111 

recebimento do carão-pesquisador até que, hoje, em contato com o banco, 112 

soube que o cartão foi desviado e que já gastaram R$24.000,00. Por se tratar 113 

de cartão-pesquisador, o cadastro é ligado diretamente à agência, porém, o 114 

acesso aos bancos está limitado por causa da greve dos bancários. Os 115 

presentes tranquilizaram o Prof. Jorge aconselhando-o a não cancelar o 116 

evento, porque o banco possui seguro e deve ressarcir o montante. Eles 117 

recomendaram que ele fosse à agência bancária, pois, mesmo em período de 118 

greve, um gerente fica de plantão e atende às questões emergenciais. E ainda, 119 
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que fizesse um registro de ocorrência (RO) on-line na Polícia Civil e uma 120 

notificação à Capes via e-mail. O Prof. Jorge agradeceu o apoio do Colegiado e 121 

ficou de trazer uma cópia do RO, que será anexada a esta ata. A seguir, 3.2) 122 

Comissão de Reformulação Curricular. A Prof.ª Zoia Prestes disse que a 123 

Comissão fez uma primeira reunião onde foi discutida a proposta de mudança 124 

na redação de um artigo da Resolução nº 50/2012 da UFF, feita pelas 125 

professoras Luciana Freitas e Mariana Vilela no Colegiado Geral das 126 

Licenciaturas, que será anexada a esta ata. Esse artigo trata da 127 

regulamentação da Prática Educativa como componente curricular e a proposta 128 

das professoras visa a melhorar a definição de Prática Educativa que não está 129 

bem explícita na redação atual. A Comissão recomendou a aprovação desse 130 

texto, mas no Colegiado Geral das Licenciaturas da UFF houve discussão e o 131 

texto final aprovado foi alterado. A Prof.ª Zoia disse que não possui o texto 132 

mais recente, pois não pôde estar na última reunião, mas lhe parece que a 133 

versão final ainda será debatida. Além desse assunto, a Comissão também 134 

debateu sobre as linhas gerais da reformulação curricular do Curso de 135 

Pedagogia, dentro dos seguintes eixos: como enfrentar uma fragmentação; 136 

interdisciplinaridade; definição de “prática”; a extensão; PPP; proposta de que o 137 

estudante, ao entrar na Faculdade, tenha um projeto de autoria na sua 138 

formação; definição de “que professor queremos formar”; e as diretrizes da 139 

formação de professor na UFF que, inclusive, está sendo pauta do Colegiado 140 

Geral das Licenciaturas. A professora concluiu dizendo que a comissão ficou 141 

de planejar as próximas reuniões, a partir das quais ela já poderá trazer alguma 142 

proposta para ser apresentada ao Colegiado de Unidade. 3.3) Comissão de 143 

reformulação do Regimento da FEUFF.  O Prof. Carlos Parada informou que 144 

vários diretores de Unidades estão promovendo a atualização de seus 145 

regimentos internos e que o Fórum dos Diretores têm sido um espaço de troca 146 

de experiências e conhecimento neste sentido. Ele disse que houve um 147 

consenso entre os diretores para suspender os trabalhos por algum tempo, 148 

tendo em vista que já existe uma comissão trabalhando na reformulação do 149 

Regimento Geral da UFF, que será a base para os regimentos setoriais. A 150 

Prof.ª Eunice lembrou da estatuinte ocorrida há alguns anos pelo trabalho de 151 

uma comissão, que começou até a ser submetida ao CUV, porém ficou parada, 152 

pois as normas ditavam que no caso de qualquer desacordo, a decisão fosse 153 

submetida a plebiscito. A seu ver, os diretores, uma vez que têm assento 154 

garantido no CUV, precisam pressionar a reitoria a resgatar aquela proposta de 155 

estatuto, como uma medida de acelerar os trabalhos, pois muitos entraves 156 

burocráticos se dão por falta de um regimento atualizado. Neste sentido, o Prof. 157 

Parada falou que um desses entraves foi o que aconteceu com a eleição da 158 

Coordenação Geral da Pós-Graduação Lato Sensu que, após o processo 159 

eleitoral, não pôde ser designada por portaria do reitor, mas sim por DTS da 160 

direção. O Prof. Parada disse que vai levar este assunto ao Fórum dos 161 

Diretores, como uma decisão do Colegiado de Unidade. A seguir, o pedagogo 162 
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Jonas Magalhães deu um informe a respeito da proposta de flexibilização 163 

da jornada de trabalho feita pela Reitoria. Ele falou que no dia 19 de setembro 164 

ocorreu uma reunião entre o Prof. Tulio Franco, Pró-Reitor de Gestão de 165 

Pessoas, e os servidores técnico-administrativos da Faculdade de Educação, 166 

com a presença da advogada do SINTUFF, Dalila Pinheiro. Segundo a 167 

exposição do Prof. Tulio Franco, com esta proposta, a reitoria está defendendo 168 

a segurança jurídica tanto dos gestores, quanto dos servidores, tendo em vista 169 

que a carga horária de 30 horas semanais, praticada atualmente na UFF, não 170 

está legalizada. Diante dos esclarecimentos jurídicos e políticos da advogada 171 

do sindicato, a percepção geral que ficou para os técnicos, é que existe lastro 172 

jurídico tanto para a proposta da reitoria, quanto para a proposta que os 173 

técnico-administrativos apresentaram ao CUV, que é a regulamentação da 174 

jornada de 30 horas semanais para todos os servidores. Neste sentido, parece 175 

que foi uma decisão política da reitoria se posicionar pela flexibilização da 176 

carga horária e é por este motivo que o sindicato está num processo de 177 

tensionamento com a administração central. O pedagogo Jonas expôs achar 178 

importante que o Colegiado de Unidade acompanhe o desenrolar desse 179 

processo para que, em tempo oportuno, possa se posicionar a respeito. Os 180 

presentes, de um modo geral, expuseram a sua insegurança diante da falta de 181 

informações jurídicas para um posicionamento enquanto Colegiado de 182 

Unidade, mas mostraram seu interesse em apoiar a causa dos servidores 183 

técnico-administrativos. A seguir, o 2º ponto da pauta: Assuntos da Direção. 184 

2.1) Nota pública sobre a Medida Provisória 476/2016. O Prof. Parada 185 

apresentou a minuta de uma nota pública da Faculdade de Educação da UFF a 186 

ser aprovada pelo Colegiado de Unidade a respeito da Medida Provisória 187 

746/2016 (MP) que altera a LDB 9394/96 e a Lei 11494/2007 que regulamenta 188 

a distribuição de recursos do FNDE. Após a leitura feita pela Prof.ª Mylene 189 

Santiago, a nota foi aprovada com alguns ajustes: 1º) no lugar de FNDE, 190 

colocar FUNDEB; 2º) correção da data da Medida Provisória 746 que é 22 de 191 

setembro de 2016; 3º) atenção ao parágrafo onde consta o texto “passa a 192 

considerar como profissionais da educação básica aqueles que possuem 193 

notório saber reconhecido pelos sistemas de ensino para ministrar conteúdos 194 

de áreas afins” pois, segundo a MP, o reconhecimento de profissionais com 195 

notório saber refere-se especificamente ao ensino profissionalizante; 4º) 196 

revisão do termo “construídos nas duas últimas décadas” do parágrafo “Com 197 

isso, torna dispensável a historicamente aligeirada formação docente de nível 198 

médio, fazendo retroceder em um século os avanços de exigência de 199 

qualificação dessa formação no que tange às suas dimensões pedagógicas. 200 

Avanços esses construídos nas duas últimas décadas, num processo 201 

democrático...” pois o reconhecimento de profissionais como notório saber já 202 

era pauta no governo da Presidente Dilma Rousseff; e 5º) Inclusão de um 203 

parágrafo tratando do fato de que uma MP é imposta e não abre espaços para 204 

ampla discussão. Ficou decidido que o texto seria revisado e divulgado pelo e-205 
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mail institucional e, amanhã, na roda de conversa sobre o tema. O texto final 206 

divulgado será anexado a esta ata. A seguir, 2.2) Reorganização 207 

administrativa interna. O dirigente da reunião informou sobre o desligamento 208 

voluntário do funcionário Alessandro Barbalho das duas empresas pelas quais 209 

ele prestava serviço como zelador e encarregado da limpeza na Faculdade de 210 

Educação. Percebendo um distanciamento do funcionário nos últimos tempos, 211 

a direção começou a tomar providências a respeito da abertura do prédio, 212 

procurando deslocar essa responsabilidade para os servidores concursados. 213 

Ele agradeceu publicamente ao assistente em administração José Carlos 214 

Bayão por assumir essa função durante as férias da servidora Silvia Mayrink e 215 

por tomar a frente no encaminhamento de vários serviços de administração 216 

predial, como a articulação com a PREUNI para troca das lâmpadas 217 

queimadas e com a STI para implantação de pontos de internet nas salas de 218 

aula. Ele explicou que a direção tem empenhado esforços na articulação entre 219 

equipe da limpeza e a empresa responsável, uma vez que os funcionários 220 

estão temporariamente sem liderança, buscando resolver problemas de 221 

controle de ponto, falta ao trabalho, falta de materiais de limpeza e de higiene, 222 

além da urgência da reposição de um encarregado para a equipe. Em contato 223 

com a administração central, ele foi informado de que a dificuldade de 224 

reposição de funcionários e de materiais por parte da empresa, se deve à 225 

dívida que a UFF mantém atualmente. A seguir, falou que a direção está em 226 

contato, também, com a Reitoria, buscando a reposição de um funcionário para 227 

o cargo de zelador do prédio. Diante da instabilidade das empresas 228 

prestadoras de serviço na Universidade, o Prof. Parada reforçou o seu 229 

pensamento da necessidade de que servidores concursados assumam funções 230 

de abertura do prédio e de administração predial. Neste sentido, lembrou da 231 

proposta feita pela direção no início do seu mandato, de criação de uma 232 

comissão, com o aval do Colegiado de Unidade, sob a presidência do Prof. 233 

Julián Gindin, que faça um mapeamento, junto aos servidores técnico-234 

administrativos, das atribuições dos cargos, das reais necessidades da casa, 235 

do grau de satisfação dos servidores e da direção, com a finalidade de planejar 236 

uma organização administrativa mais eficiente e satisfatória. 2.3) Nota da 237 

direção à comunidade acadêmica. O Prof. Parada solicitou que o Colegiado 238 

reunido referendasse uma nota da direção da FEUFF a ser divulgada à 239 

comunidade acadêmica, pela qual ela pede a compreensão de todos pelos 240 

transtornos decorrentes do desligamento do funcionário Alessandro Barbalho e 241 

da dificuldade de reposição de funcionários em seu lugar. Por esta nota, 242 

também informa sobre as providências que estão sendo tomadas para 243 

regularizar a situação. Por se tratar de um assunto de rotina administrativa, os 244 

presentes indicaram que a direção assinasse a nota de esclarecimento e 245 

retirasse a citação do nome o referido funcionário, evitando expor aquele que 246 

durante vários anos prestou bons serviços à Faculdade. A seguir, 2.4) Acesso 247 

aos departamentos SSE e SFP em dias de paralização. O Prof. Carlos 248 
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Parada falou que em dias de paralização ou em outros momentos em que os 249 

departamentos se encontram fechados, algumas pessoas têm solicitado o 250 

acesso àquelas salas, na secretaria da direção. Ele disse que pretende 251 

submeter essa questão às chefias departamentais, para poder passar um 252 

posicionamento aos funcionários que atendem na secretaria. Os presentes se 253 

colocaram contra a abertura dos departamentos nessas ocasiões, para evitar 254 

possíveis problemas daí decorrentes. Nada mais havendo a tratar, o Prof. 255 

Carlos Parada encerrou a reunião às 16h. Eu, Heloísa Huguenin de Souza de 256 

Jesus, lavrei a presente ata, que segue assinada por mim e pelo Presidente do 257 

Colegiado de Unidade. 258 

Resumo das resoluções aprovadas: 

1. Atas da 427ª reunião ordinária e da reunião extraordinária de 16/06/16; 

2. Organização de um stand de vendas das publicações da FEUFF na 

Semana da Agenda Acadêmica; 

3. Recomendação ao Fórum dos Diretores, que estes cobrem à Reitoria, 

via CUV, sobre a continuidade dos trabalhos da Estatuinte da UFF; e 

4. Nota pública sobre a Medida Provisória 476/2016. 

 

 

 

 

Heloísa Huguenin de Souza de Jesus 

Assistente em Administração 

 

 

Prof. Carlos João Parada Filho 

Diretor da Faculdade de Educação 


